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O TOTO 


“PARTE OFFICIAL. 
afeto jr 
Ro 


«Diario do Governo» do 5 con- 
RN CE CELUNOS é 


“Um “decreto nomeando Josá Ale- 


ro Rodrigues, vogal do conselha de 
reio, agricultura e manufacturas. 
7 O Outro nomeando Justino da Costa 
Monteiro fiel lesoureiro do correio de 
igen 
aa Outro nomeando Pedro Henriques 
fi “alto e Silva segundo official do mes- 
“mo correio. . 
* — Uma relação de parochos apre- 
“sentados em varias igrejas. 
PE aviso de que foram expe- 
“didas as ordens de pagamento dos ven- 
“eimentos do mez de Setesnbro das seguin 
“tes classes: — camara dos pares, camara 
“los deputados, relação de Lisboa, tribu- 
“paes do commercio, estado-maior do 
to, sé de Lisboa, majoria general, 
o-maior da 1,º divisão e governo 
civil de Lisboa. 


— 


+ MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS , 
* COMMERCIO E INDUSTRIA, 


“Repartição do commercio. 


Sendo-me presentes os estalntos pelos 
“qunes so pertendo reger o sociedade de- 
mominada Manutenção Civil, a qual tem 
por objecto a moagem de cerenes e fa- 
bricação de pão nas melhores! condições 
“possiveis, tanto em relação no fabrico 
“como ao preço, bem como quaesquer 
“operações que directamente tenham rela- 
ção com. estes indicados fins : vista a in- 
formação do governador civil do districto 
administrativo de Lisbon; visto o pare- 
cer do conselheiro ajudante do procura- 
dor geral da corda junto ao ministerio 
«las obras publicas, commercio e indus- 
Aria; bei por bom approvar a instituição 
In mencionada sociedade denominada Ma- 
nutenção Civil, e confirmar os estalutos 
por que ella se ha-da reger, Os qunes, 
nos termos do artigo quinhentos trinta e 
move, do codigo commercial, se acham 
reduzidos a instrumento publico, e cons- 
tao de gito titulos e quarenta e oito ar 
ugos. que, baixam assignados pelo mi- 
nistro e secretario de. estado das: obras 
publicas, commercio e industria, com a 
expressa clausula de que esta minha ap- 
provação será retirada, se a socie 
desviar dos fins para que é institm 
não apresentar aunualmente na d 
geral do commercio e Intustria, 
bunal commercial de primeira: À 
do seu domicilio, o relatorio: 
da sua gerencia social. O me! 
tro e secretario de estado o lenha as- 
sim entendido, e faça executar. Paço, 
em vinte e tres de Setembro de. mil oito- 
centos cincuenta e sele. — REI — Carlos 
Bento da Silva. 

(Seguem os estalutos) 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 
E ULTRAMAR. 
Secção do ultramar, 
Constando a Sua Magestade El-rei, 
que na provincia d'Angola so exige, sob 
q pretexto da conducção de malas do 
correio, que os navios de Benguella ou 
que deste porto pertendem dirigir-se para 
os portos do reino, façam escala por 


Loanda, o que é summamente prejudicial 
aos, interesses du commercio lícito, que 
v mesmo Angusto Senhor deseja promo 
ver e auxiliar quanto seja possivel: Ha 
por bem determinar, que o governador 
geral da dita provincia faça pôr termo 
a uma lal exigencia, não permiltindo que 
se difficulte ou embarace aos capilães, 
ou mestres dos navios mercantes, a sa- 
hida directa de Benguella para os portos 
do reino, quando segundo os respectivos 
regulamentos liscaes estiverem habilita - 
dos a seguir viagem: o que se partici 
pa pela secretaria de Estado dos Nego- 
cios do Marinha e Ultramar ao mencio- 
nado governador geral, para sua intel- 
ligencia e execução, devendo proceder-se 
da mesma maneira pelo que diz respei- 
to nos navios que sahirem dos portos 
de Mossamedes, e do Ambriz. Paço, 
em 26 de Setembro de 1857. — Sá da 
Bandeira. 


—————e 


PORTO 7 DE OUTUBRO. 
EPIDEMIA EM LISBOA, 


Infelizmente grassa em Lisboa 
uma febre epidemica que se não tem 
correspondido, por fortuna, nos es- 
tragos ao terror exagerado que incu- 
tira, não póde deixar de dizer-se que 
ha feito um numero de victimas mui- 
to já para lamentar. 

No meio da consternação da ca- 
pital, quando a imprensa se exforça 
para fazer persuadir o publico dos 
verdadeiros rezultados da molestia, 
a fim de diminuir o susto que ator- 
menta a povoação, ergue-se como 
um genio mau um Tribunal que para 
ahi ha, e com as snas medidas dis- 
paratadas, leva o terror aos mais ou- 
zados, timbrando em procedimentos 
injustificaveis, e em resoluções abai- 
xo de lodo o criterio. 

Toda a imprensa de Lisboa re- 
prehende as medidas imprudentes do 
Conselho de Saude, mais proprias 
a matar pela cura, do que a preve- 
nir o desenvolvimento de uma moles- 
tia que ainda se não classificara de- 
vidamente, ignorando-se as causas 
que a promovem, e o verdadeiro meio 
de combatel-a. 

Está succedendo este anno a Lis- 
boa o que anno passado succedeu ao 
Porto. A capital soffre hoje o incon- 
siderado Conselho de Saude Publica 
como nós o sofíremos no anno an- 
tecedente. Aterrar e perseguir são 
os dous grandes meios que o conse- 
lho emprega. Prudencia e cautella 
de que se reconheça a efficacia são 
elementos de ordem e salubridade 
que o conselho perfeitamente desco- 
nhece. 

Mas a capital tem ainda uma cou- 
sa a seu favor. O governo está alli, 
e colloca-se à frente de uma com- 
missão, e o conselho quando leime 


e rem mem 


nos seus desproposilos encontrará um 
dique que o subordine. No Porto não 
houve remedio senão acceitar pura 
e perfeitamente as resoluções do con- 
selho. O Porto soffreu e teve dese 
calar não lhe restando ao menos a 
consolação que do seu padecimento 
e dos excessos eontra elle commet- 
tidos se fizesse menção perante, os 
reprezentantes do paiz. 

Sentimos profundamente o qua- 
dro afilictivo, que se presenceia na 
capital e fazemos sinceros votos pa- 
ra que os habitantes de Lisbea, se 
vejam em breve livres do flagello 
que os opprime, mas aproveitamos a 
vccazião que tristemente senos offe- 
rece para bradarmos contra o Tri- 
bunal da Saude Publico, e convida- 
mos os escriptores da capital ao re- 
gisto das inconsequencias, e proce- 
dimento inconveniente daquelle Tri- 
bunal para se juntarem a nós e pe- 
dir em altas vozes aos poderes: pu- 
blicos a reforma de uma corporação, 
que tão mal corresponde ao benefi- 
co principio que a instituiu. 


— —— 


FABRICA DE PAPEL. 


Já por mais de uma vez temos 
lembrado as vantagens que resulta- 
riam do estabelecimento de uma fa- 
brica de papel de primeira ordem 
nas circumvisinhanças do Porto. Em 
tempo houve esperança de que tal 
estabelecimento se realisaria, porque 
chegou a querer-se organisar empre- 
sa para o efeito. 

Não sabemos a rasão porque ha- 
vendo no Porto tanta gente empre- 
hendedora, e com o pensamento de 
tirar partido dos capilaes na creação 
de estabelecimentos fabris, ainda se 
tenha demorado tanto o levantamen- 
to de uma fabrica de papel que po- 
desse soccorrer o) Porto e as pro- 
vincias, onde de certo encontraria 
um facil e seguro consumo. 

Agora ahi temos chegada uma 
epocha em que a falta de papel de 
impressão no Porto se vai fazer sen- 
tir evidentemente. Os depositos estão 
acabar, e as encommendas não po- 
dem ser satisfeitas. As fabricas de 
Alemquer e Abelheira tem tal afiluen- 
cia d'encommendas que não lhes é 
possivel dar-lhes satisfação. De mais 
uma destas fabricas ainda até ha pouco 
estava impossibilitada do fabrico, 
por desarranjo no machinismo. As 
dificuldades actuses das communi- 
cações maritimas com Lisboa ainda 
vieram aggravar a situação do mer- 
cado de papel nacional no Porto. 
Ora se ás fabricas da Abelheira e 
Alemquer já lhes sobra consumo, 
porque se não animarão outros em- 


DO 


prehendedores a estabelecer uma boa 
fabrica de papel nas excellentes po- 
sições que oferece a provincia do 
Minho? Era empresa em que o lucro 
não seria por certo duvidoso, e com 
a qual muito aproveilaria o interesse 
publico e o de tantos estabelecimen- 
tos que necessitam daquella materia 
prima para corresponderem aos seus 
compromissos. Uma fabrica de pa- 
pel montada devidamente ao norte 
do Porto, teria o privilegio do gran- 
de consumo das provincias do norte, 
sem affeclar em nada nem causar 
uma concorrencia prejudicial às fa- 
bricas do sul, gorque essas tem. já 
tambem outro consumo certo e de- 
terminado. 

Oxalá que estas nossas reflexões 
possam despertar o pensamento da 
creação do estabelecimento fabril de 
que tanto carecemos, 


—— ——— 


O JOGO. , 

O pernicioso vício do jogo pode 
acabar com o futuro de todo o ci- 
dadão em qualquer das classes so- 
ciaes em que se achar colocado , 
mas não ha classe alguma por certo 
onde possa fazer sentir mais terrivel- 
mente os seus effeitos que na commer- 
cial. O artista perde o seu capital, mas 
se um dia quer voltar ao trabalho 
ainda encontrará o sallario que lhe 
dê subsistencia. O aspirante ao com- 
mercio fazendo-se notar pelas per- 
das ao jogo, fecham-se-lhe as por- 
tas do credito, e as da arrumação , 
e ou tem de tomar a vadiagem ou 
mudar para terra onde, não chegue a 
sua historia anterior. 

Não nos faltam exemplos nesta 
cidade de principiantes de commer- 
cio, ou de empregados na. profissão 
mercantil a quem o jogo suflocara a 
nobresa de instinctos, - Lornando-os 
individuos despreziveis aos olhos da 
Praça, a vergonha dos seus, e de 
quem os quizera encaminhar a um 
bom futuro pelo credito, pela probi- 
dade e por valioza protecção. 

Esta historia sabida deve estar 
sempre na memoria dos que se de- 
dicam à carreira commercial, porque 
esses nomes reprobos da classe cor- 
rem de boca em boca, e não é da- 
do a alguem ignorar os funestos re- 
zultados que tem tornado nullo mui- 
to'mancebo, que depararia com um re- 
gular andamento da fortuna se a não 
esperasse incautamente de alguns ho- 
mens immoraes para quem o meio 
do jogo é o unico de adquirir for- 
tuna á custa das lagrimas de tantos 
infelizes, que perdem o dinheiro, re- 
putação e muilos por fim a vida. 


—— —— 
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CAMINHO DE FERRO DO PORTO 
- A VIGO, ; 


Snr. redactor e amigo. 


Diz V. no artigo inicial da sua 
folha n.º 218 di o p. p. com re- 
ferencia a mim o 

« Viram p je juntára o seu 
«voto ao dos membros ' direcção a 
«que preside para que o parecor fosse 
«approvado unanimemente por este res- 
« peitavel corpo. » 

E que por isso fôra « desagrada- 
velmente surprehendido » com a minha 
resolução de « manifestar una opinião 
opposta, » id 

Se fusse facto i ersa que em 
perante a direcção h abdicado as 
minhas convicções respeito á questão que 
nos foi proposta pelo governo, e que 
por isso o meu voto fosse pela approva- 


nossa digna e respeilavel commissão , 
n'esso caso teria V. sobpj não 
só para ser surprehen E 
davelmente, mas tel-a 
fulminar contra mim as 
censuras. 

O caso porém não foi tão simples 
como V. o suppoz 6 appello para 
temunho dos meus collegas da di 
que podem declarar se em direcção 
em particular com qualquer d'ulles, não. 
tenho eu constantemente advogado e sus- 
tentado os principios consignados na mi- 
nha substituição, e isso desda que se 
começou de ientilar esta questão até no 
ultimo: dia em que ella foi all tra- 
tada 


Concedendo porém que o respeitavol 
parecor da illustre commissão fosse np- 


provado unanimemente em direcção presi- 
dida por e por consequencia com 
voto met sq a mostrar-lhe, amigo 
snr. reda como eu entendo, que 


nem assim mesmo eu estária em contra- 
dicção com os e principios, mem a 
minha substituição om contradicta com 
o men voto. 

O parecer considerado com relação 
ás circumstancias do mumento está Tan- 
çado com summa habilidade, e encerra 
principios tão justos, que muito me li- 
songearia se vissa meu nome a par dos 
respeitaveis caracteres que o firmaram 
como oflicialmente |h'o manifestei, o es- 
tnlando-se bem aquelle transcendento 
documento, vê-se que na commissão vo- 
garam opiniões encontradas, e oulras que 
por excessivamente prudentes caraceram 
de arrojo; e confesso que o avalio como 
um tratado de honrosa capitulação, no 
qual estão lançadas as bases do accôrdo 
definitivo a tomar em assemblea geral 
que ba-de ser digno da respeitavel cor- 
poração que tem de o lomar. Perdoam- 
me os meus ilustres consocios se ousci 
formar um juizo lemerario, e creimm 
que ainda hoje ignoro as opiniões da sua 
grande maioria sobre o assumpto, 

Direi pois: que estou plenamente 
de accôrdo com as doutrinas ponderailas 
no exordio do parecer, especialmento 
quando diz que as vias forreas bi i 
rigidas, são (das vias de communicação) 
as que mais podem concorrer para O 
desenvolvimento das riquezas jnaturaes 
de um poiz, e parece-me que até con- 
cordo com elle quando aflirmma que da 
concessão: do caminho de ferro proposto 
longe de provirem vantagens, podem re- 


WANLBERG, 


O CAÇADOR DE ELEPHANTES. 
il 


(Concluzão — do n.º 226.) 


Certo dia, em uma expedição que 
Wablberg fez a grande distancia do seu 
acampamento, isto é, do sitio em que 
deixava o seu carro guardado por alguns 
homens, vin se abandonado pelos guias 


que levavam as suas provisões e a 
sua espingarda. « Aproximava se a nou- 
te, escreve elle cm uma das suas 


cartas ; encuntrava-me absolutamento só, 
quasi rodeado de trevas e sem outra ar- 
wa mais do que um pau no meiv dos 
animnes ferozes, cujos rugidos eu come- 
cava a ouvir. Tinha perdido todos os 
vestígios do caminho que eu havia per- 
currido; linha fome e sede. Tentei por 
varias vezes fazer fogo com duas pedras 


mos de acacias amarellas, alimento or- 
dinaric do rhinoceronte preto, cujns 
grandes brenhas me oferecia aquella co- 
marca. Os grossos espinhos (tas acacias eram 
para mim uma especie de defesa... Não obs- 
tante, não lardei a estar inquieto. Os rugi- 
dos multiplicayam-se e aproximavam-se do 
meu esconderijo, Destingaia já facilmen- 
te os do lvão, os da hyena, que me 
pareciam famintos. Jumedialamente fui 
visitado por alguns chacaes. As hyenas, 
cujos vlhos ardentes eu distingnia atra- 
vez da semi-obscuridade, se acercavam 
com muita familiaridade, pelo que por 
mais de uma vez live de as espantar da 
minha cama. Finalmente mui perto de 
mim, um leão atacou um rhinoceronte. 
O combate foi curto e a victoria decidia 
se em favor do rei dos bosques. Os ra- 
gidos do vencedor, os lamentos e a res- 
piração do vencido debaixo das garras 
+ dos dentes erueis que o despedaçavaim, 
tudo isto foi, eu vol-o asseguro, um es- 
pectaculo espantoso e um terrivel concer 
to. Foi a isto porém que devi a minha 
salvação. Logo que o leão ficou senhor 


e uma pouca de polvora , mas não O pu- 
de conseguir. 


Resolvi deitar-me , alli onde me acha- 
va, sem ceia, sem luz, a nãv ser a 
que despediam os frequentes relampagos 
que sulcavam o ceu carregado de nu- 
Uma pouca de herva compunha 


vens. 


do campo, a sua presença manteve a dis 
tancia respeitosa os hospedes das selvas. 
Na manhã seguinte, descendo a um pe- 


cafres que, caminhando segundo o seu 
costume atraz das aves de rapina, vinham 
disputar-se os restos do despojo devora- 
da a meias pelo leão. Estes cafres in- 
dicaram-me o caminho que conduzia ao 
seu Kraal ou povo, e d'alli pude diri- 
gir-me so meu acampamento. (*) 

E" assim que Walbiberg, pelas suas 
caçadas especises, adquira uma grande 
reputação entre os naturaes, que o collo- 
cam hoje entre os seus mais celebres ca 
gadores de elefantes, ao lado de Chris 
tiano Muller, dos João Delange, dos Gert 
Rodolfo, etc. Deve sabe se que a caça 
do elefante é frequentemente para o na- 
turalista na Africa o unico meto de obter 
novos recursos, pelo valor do marfim, 
que sempre se troca vantajusamente nas 
cidades da costa e nas residencias dos 
reis ou chefes das tribus cafres. Quando 
Wahlberg, perdia em consequencia da 
epizootia a maior parte dos bois, ou 
quando precisava de comprar guias ou 
criados, entregava-se por alguns dias á 
caça do elefante e voltava com uma carga 
de marfim, pela qual obtinha ou homens, 
vu bois, ou dinheiro, 

A caça do elefante offurece na ver- 
dade grandes perigos. O elefante ferido é 


queno valle onde durante a noite ou- 
vira o grasnar das rans, que pela sede 
que me devorava, se me afigurara um 


o meu pobre leito. 


Rodoei o com ra- 


canto melodioso, encontrei um grupo de 


temível. Alguns atacam de preferencia os 


[') A nota que hontem por engano col- 
locamos no Folhetim pertence a este lugar. 


da especie que está privada de dentes ca 
ninos, ou então tratam de surprehender 
o animal no momento em que está chu- 
pando o makano dos cafres amazules e o 
om-kousehloudne , fructos selvagens que 
arranca com a sua tromba, e deixa de 
proposito alguns dias na terra, porque 
fermentando com os ardores do sol adqui 
rem uma propriedade embriagante que é 
do gosto do elefante. Eissegundaa narração 
de Delegorgue, coro se faz ordinariamente 
no sul da Africa a caça dos elefantes 
Tres caçadores deitam se com a boca 
para baixo collocando-se cada um alraz 
do outro, simulando o melhor que lhe 
é possivel, se são vistos pelo elefante, uma 
serpente que se introduz na herva, Ar- 
rastam-se com os joelhos e os culovellos 
até á distancia de 30 passos do nbjecto 
Chegados ahi, todos,á uma disparam tres 
tiros dirigidos á parle concava que se 
vê por cima dos olhos do animal. Porem 
nem sempre é facil apanhar o elefante só ; 
estes animaes andam frequentemente em 
bandos de cincuenta, cem, e duzentos. 
Um delles dá signal da approximação do 
ador e em um momento, como se 
ubedecessem a uma palavra do ordem 
bem comprehendida, desapparece o bando. 
Ultimamente, alguns caçadures de elefante 
só combatiam a cavallo e montados excel - 


lentemente. Wahlberg nunca quiz se- 


Mui agil e atrevido, pelejava a pé, 
asseverando que deste mudo o liro era 
mais seguro e a retirada mais facil. Por 
este systema chegou a r 400 ele- 
fantes, o os naturaes, E admira- 
ção e respeito, exclamavam: «O grande 
espirito deu um grande coração au caça- 
dor de elefantes [assim lhe chamavam.) 
E" de estatura pequena, porem o seu cor 
ração é maior que o do homem mais 
corpulento.» 

Já o dissemos! nada era capaz de 
fazer esquecer a Wahlberg os interesses 
da sciencia. «A 13:10 Setembro de 1844, 
escreve Walilberg, acampamos em Lepe- 
nula, na margem do rio Umslabezi, em 
uma comarca cheia de pintalas, de ma- 
cacos, de coculrillus e do elefantes. No 
dia seguinte, 14, matei um magnifico ela- 
fante, grande, vigoroso e na força da 
idade. Ainda que só tinha commigo qua- 
tro pretos, resolvi preparar o esqueleto , 
o que não cra uma operação facil, Esta- 
belecemos v nosso acampamento no meio 
das acacias cheias de espinhos, mui perto 
do cadaver; levantamos n'aquelle mesmo 
sitio uma choça de ramos e de folhas, 
que no dia seguinte cubri com a pelle 
do elefante. Então mellemos mãos á 
obra. Ao cabo de duus dias estava des- 
pedaçado o animal é cortada toda a carne 
gorda, e em seguida mandei ao meu 


guir este syslema. 


principal acampamento buscar um carro, 


ção integral e completa do parecer da, 


Lá 


À 


O COMMERCIO DO PORTO. 


dnamUx 


. 
sultar prejuizos de « summa importancia 
local » porque não posso,sem fazer in 
juria aos dignos membros da comissão, 
suppôr que elles tenham a convicção 
formada, do que 80 Porto podem resul- 
tar esses prejuizos phantasiados pelos 
terroristas, quando a illastre comissão 
os julga emplamente compensados s” 
q projecsado caminho (6r feito « por uma 
«empreza hespanhola sem subvenção ou 

| « garantia de juro,» 

Digo que cale nisso; concordo com 

2-4» conunissãos,o porque enteado que a 


sua proposição é generica e não com 
imediata referencia a esta praça, con- 
Bt scuto- apprehensões que 


« possue acerça. dos interesses que à Vigo 
ORE E caminho de ferro 
« nté au Porto, “e! progressiva decadencia 
« do commercio desta praça, não vá 
« alea dos limites Wma rasonvel appres, 
+ a ciaçãos das circumslaguias espeçiaes de, 
« cada um dest Ss. DO | 
Estou no jo acenrdo com o 
«parecer da eu grana elle nos 
« diz que,a projeciada via ferrea é duma 
+ importancia inquestionavelmente maior 
para. Vigo do que para, esta cidade , por 
que para mim entendo que o Porto, de 
grande que é [eoinmercialmente, fallando) 
passará a ser mator, em quanto que Vigo 
xirá a ser grande de insignificante, que 
é na ordem de porto comercial ; en- 
«tendo eu, que esta Inansforma- 
ção ha de 5 rada, mais pela linha 
que a ligar com a capital do Hespanha, 
do que pela sua. facil cominunicação com 
Lisboa e Porto. 
Tambem. tem sido doutrina sempre 
sustentada, por mim, a que o parecer 
i o reconheço a necessida 
o caminho de ferro do 
vrlo até á fronteira de 
a concluzão da minha sub- 
+ está d'uecordo com o parecer, 
= quando nella digo [depois deceitar tex- 
ualmente O quesito que Dos propoz o 
à no) — « quando Valli continte alra- 
de Hespanha, a liga-ivs com a 
urupa, ele, » 
Sao. estes pantos em que toco dy 
parecer da  comimissão aquelles que eu 
«Julgo constifuivem sua doptrina principal, 
e já vê, sur. redactor, je votando por 


“elles não teria votado contra os. meys 
proprios princípios, mas de certo nãate- 
ra votado, pelo parecer sem reserva, se 
não tivesse de subir n uma 
rlençe unia 
que alhe- 
ti 


o mesmo 
“instancia superior, á qual 
decisão definitiva. Eu e 
+ S8y que ifol proposta ) 
ser proposta à Assemb) al 
vegsa. daquella que á ilustre commissão 
«Se figurou, «O gnvermgulesejn saber o pa- 
«Tecer da Associação Commercial acorea 
« da conventencia d'uma linha ferrea que, 
“4 partindo. dos porto se dirija d margem! 
« esquerda do Rio Minho, a fimde se- 
4 guur depois atéiao porto de Viga,» 
“e a minha substituição, é um leal mani 
cesto, da minha opinião agerca dessa 
«sonyeniencia, e talvez que cu votasse pe- 
las coneluzões da ilustre  commissão, se 
«9 governo, livesso convidado «a Assutia- 
ção, Commercial a pronunciar-se sobre 
«qual sevia a melhon direcção dessa linha 
to fun de seguir, depois aus contins “du 
duundo se quizessem | os ' 
co Podásia comu não” é este o quezito 
Que 0: governo nos propõe, e'vejo no 
meu Inimilão ontenier razões para não 
Iemer desastres, antes esperar vantagens 
«dessa linha senai ese prometido segui- 
mento, que alguem 'se propõe a” crpre- 
Mender desde logo, parece-me que a mi- 
aba cSubslituição vresolvo mellior'a ques: 
tão do «que sas iconcluzões! do parecer da 
ilustre -commissão. 


derei combater as 
s em contrario das 
núiniras em seu appreciavel periódico, pu- 
lts miss razões que já expendi em 
Vina precedente carta minha Isuçada em 


sua folha, e não porque me falte m 


que os meus ilustres adversarios baviaar 
ite dar mais pezo ao meu e consideran 


do 1.º» sese tivessem dado a em es-| esperança que y 
tudo mais profundo dus valiosos traba- | milhos, que o vendaval do mez passa - 


n1= [um estado lamentavel, em consequen- 
teria para. issd, parscendo-me, comtuio, leia da actual falta dos principaes 


generos alimentares, € pela, pouca 
ha na colheita dos 


lhos estatísticos com que nos tem enci- do destruiu quasi completamente. 


quecido o digno conselheiro director da 
alfandega desta cidade. 


fim, que é rehabilitar-me no sen conceito 
» no de seus numerosos leitores, lavan 
do co meu humilde nome do ferrete de 
leviano e contradictorio em principios e 
actos, sobre questão de tão grande mon- 
ta, conelno agradecendo cordealmento a 
excessiva benevolencia e cavalheira urba- 
nidade, com que meus oponentes me têm 
tratado ºe assegurando-lhas que tenho a 
bonseienciada Ivaldade e desinlgresse que 
tem! guiado a minhas penna. 
l Son, de v, ele, 
Barão de Massareltos. 
3. Júão da Poz 5 Outubro de 1857. 
————— ee 
NOTICIAS DOS AÇORES. 


ANGRA DO HEROISMO. — Vendaval. 
— Repentinamente, ua noite de 23 
para 24, fez-se sentir nesta ilha um 
vendaval terrivel, que durou até à 
noite de 25 (Agosto). 

O vento soprou rijjamente e de 
um modo espantoso, do vários pon- 
los, desde o sul até ao nordeste, 
onde se fixou no, dia 26, em que 
abrandou. As perdas são extraordi- 
narias. 

A colheita dos milhos, que pro- 
metlia este anno ser abundantissima, 
perdeu se em grande parte, e calcula 
se já em metade do que se esperava. 

Causa espanto e compaixão vêr, 
como vimos no dia 25. os campos 
que estavam cheios de milho, pelo 
estado de destruição em que se 
acham. 

O arvoredo por toi 
(reu grande deslroço — 
lo de fatalidade, de 5 
sabiram daqui para as il 
um foi soçobrar perto da costa. dos 
Biscontos, no dia 24 à tarde, sendo 
victina toda a lripulação e passagri- 
ros — outro vyeiu arribar ao porto de 
S, Malheus, onde se salvou com toda 
a gente, Lendo já lançado dois Lerços 
de carga ao mar; dos tres restantes 
suppômos que um, que ia para a 
Graciosa, chegaria a salvamento, por 
isso que leve lempo de fazer a via- 
gem antes de começar o vendaval, 
Us outros dois reputamol-os perdidos, 
FAYAL. — O temporal de 24,25 
e“ 26 de mez passado fez naquela 
ilha consideraveis estragos, Um barco 
que dalli sahiu para S. Jorge, per- 
deu-se em consequencia do mesmo 
temporal, nas proximidades desta ul- 
lima, não escapando pessoa alguma 
das que linha a seu, bordo, 

S, JORGE.—Por um batel chegado 
hoje da ilha de S. Jorge, sabemos 
que os barcos que daqui partiram 
para o Pico no dia 23, e que se 
iguorava qual a sna sorte, em con- 
sequencia do temporal dos dias im- 
mediaLos, poderam felizmente arribar 
a salvamento áquella ilha, 

As nolicias de 'S. Jorge, vindas 
ultimamente, são bastante assustado- 
ras € apresentam aquella ilha em 


a aparte so- 
e para cumu- 
barcos, que 
ias, domingo, 


eee eee e 


Tendo procurado conseguir o meu / 


O milho está alli por um preço 
exorbitante; algum que ha vende-se 
a 18006 rs. o alqueire. Aquella ilha 
faz parte deste districto, e ainda que 
tem nesta os seus procuradores “á 
junta, geral, que, devem reclamar do 
chefe administrativo deste districlo 
providencias conducentes a minorar 
a eslumidade que estão sóffrendo 
aqueles povos — cumpre-nos com- 
tudo, e é do nosso rigoroso dever 
chamar sobre este asstimpto de tanta 
gravidade a atlenção de 's. ex.º, para 
que tome as necessarias meilidas pára 
acudir áquella parte do districto a 
seu cargo, que st achaa braços com 
o horroroso flagelo — à fome. 

PICO. — A fome ameaça os ha- 
bitantes da ilha do Pico. Já esta se- 
mana tinham vindo bastantes passa- 
geiros daquella ilha, hoje (10) chegou 
um barco com 50, que vem fugindo 
à fome. 

(Angrense.) 


—— 


NOTICIAS DA INDIA PORTUGUEZA. 


O governador geral do estado da 
India, visconde de Torres Novas, par- 
ticipa em 5 de Agosto, com referen- 


bidas, que o governador ecelestasli- 
co das dioceses de Cranganor e Co- 
ehim, o padre Antonio João Ignacio 
Santimano, está reedificando á sua 
custa a igreja de-Mudacra, antiga 
calhedeal da diocese de Cochim. 

Esta igreja como consta do ofhi- 
cio do padre Santimano, abandona- 
da em 1792, tinha-se ido demolin- 
do pouco a pouco até 1808, é era 
já um montão de pedras em ruinas. 
Hoje acha-se reedificada, e esta-se 
cubrindo. Tem de cumprido 14 
palmos, e de largo, 42 na nave ou 
corpo da igrejn, e 27 na capella- 
mor. 

O referido governador das dilas 
dioceses parlicipa igualmente que no- 
ve gentios adultos se converteram à 
religião calholica,' renunciando aos 
erros do peganismo: 


NTERIOR. 


LISBOA 5 DE OUTUBRO. 


(Correspondencia part.do Commerciodo Porto). 


São mais animadoras as notícias do 
estado sanitario, Hontem foi menor q 
numero de cazos e menor a mortalida- 
e, A estatistica de tudos os 'hospilies 
deu, com relação ás 24 horas que ter- 
minaçam hontem ds.7 da noite, 56 ata- 
cados e 24 fullecimentos, nãv:se devendo 
considerar estes relativamente áquelle nu 
mero, mas sim au dos enfermos, A mor- 
talidade tem orçado quasi' sempre por 
um quarto eem alguns dias: por um ter 
ço. Os medicos consideram q, epidemia 
entrada no; periodo de declinação. Assim 
suja. 

Apesar disto é ainda grande o lerror 


== ssa 


nb smp « ! 

Durante os oito dias que se passaram an 
tes dp “carro chegar, acabei auxiliado por 
Ares homens, o penoso trabalho, e abrimos 
«depois um caminho para o enrro. As 
hyenas incomenodavan-nos uito, attra- 
hídas em grande numero pela pitrefac- 
cão que Cumeçava à desenvolver-se. Peri 
e maleimuitas. Aproximavam-se tambem 
leões, sobri durante a nuute. En- 
ebrrei o es o na choça e os animaes 
ferózes acorriain em volta della. 

= AS fogueiras que continuamente ali- 
mentavamos os aflugentavaim pur fim, con- 
tentando-so em devorar alguns pedaços 
fé carne que lhes atiravsmos.» O es- 
queleto deste elefante preparado na forma 
referida acha-se hoje em Slockolmo no 
museu du instituto Carolin. [*] 


[*) O instituto real Carolin, 
medicina e cirurgia fundada em Stocholmo sepa- 
rada da Universidade, deve a sua primeira 
Arigem aum france, Gregorio Francisco Du 
Ritz, Nasceu em 1607 em Arras; filho de 
uma familia de Rlandres, Du Rietz recebeu o 
grão de” doutor na universidade de Salamanca 
Depois foi professor da universidade de Paris - 
«Conselheiro e medica de Luiz XII, é foienvi- 
ado na qualidade de medico consultar a Gustavo 
Allolfo de Alemanha. Em 1642 foi convidado 
Pelo enviado da Suecia “im Pariz, João Skytte, 
Para entrar aoserviço da rainha Christina. Skyt- 
ana daria em que o reconimendava á rainha 


escola de 


2 In omnibus medicis facultatibus ad 
niiraculum Usque versalus,— acutissimus philo- 
Sophus, — exemplare facundia cumulatissimus, 
mm Eerum metallicarum scientra nemini posponen- 
dus, ele.» Chegando á Suecias achou 0 erisino 
ii 

ini 


“e ubleve do chanceller a permissão de 


Poneos dus qne o examinam com ad- 
iniração ou que o estudam sabem quan- 
tos trabalhos custou a dotar as cullecções 
suecas só com ste animal. Foram pre- 
cizos dous dias para arrancar lhe a care 
e vilo para preparar todo o, esqueleto ; 
foi preciso construir uma choça para q 
guardar; lornvu-se necessario sustentar 
muitas luctas para defeneder este troféo 
contra os animaes ferozes; gastaram-se 
seis dias em trazer um carro, e outros 
tantos para transportar o esqueleto até o 
acampamento, por um caminho que era 
aberio á força de perseverança : uma 
viagem de dous mezes para uv levar aos 
hombros até Porto-Natal, onde foi embar- 
cado; tudo isto executado com tres ou 
quatro negros preguiçosos e [requente- 
mento maos. E facil de comprebender 
quanta firmeza de vontade e quanta abne. 
pela sciencia foram necessarias para 
vencer tantos vbstaculos, 

Wahlberg impunha se muitas vezes 
grandes trabalhos para a escolha rigarosa 
dos animoes coin quê queria enriquecer 
as suas colecções. Querendo, por exem- 


menos a medicina só era exercida pelos cirur- 
gides-barbeiros que formavam então uma cor- 
poração que estava tambem. em decadencia. 
A janta de medicos organisada em 1653. por 
Du Rietz, recebeu desde O principio o direito 
de. conferir gráos, depois de ter dado o en 
sino. Hoje é a principal escola de medecina 
da Suecia. Há dez professores ttulares e cinco 
adjunctos. Os mais afamados medicos da Suecia 
ensinaram “nellas Bremel, Martin, Bergins 
Berzelins, c na actualidade os professores 


O da universidade de Upsal tão mão, que 
Ú dar tma escola em Stucholmo, onde pelo 


Hass, Murander, Malmensler, ele, 


plo, que nellas figurasse especialmenta a 
variedade de rhinucerontes chamados selos 
naturalistas «Beithloa», dispuz-se a esta 
invesligação. A campanha durou sete me 
zes. Já O vimos perseguir por doze dias 
v antilope preto. 

Nada Lemos dito das suas caçadas do 
bufaly, da gira do hipopotamo, Bre- 
vemente se publicará o livro que come- 
gara a redigir e as notícias que Wubl- 
berg dá dcerca de suas diferentes via- 
gens. Os homens scientificos poderão 
apreciar os serviços, que elle prestou 
A nós basla-nos resumir-nos aqui com 
o auxilio d'algumas notas espalhadas pe- 
los documentos que nos communicaram. 
Gontam-se nas cullecções com que do- 
tou a Suecia: 553 maiferos entre os 
quaes ha muitos de grandes dimensões ; 
2527 aves; 400 especies, muitas com- 
pletamente novas; 400 amphibius, cro 
coilillos, ete ; 5000 especies d'insectos, 
grande numero de peixes, uma infini 
dade de plantas, ete., tudo isto escolhi- 
do em uma comarca só sem mescla de 
producções heterogeneas. Quantus ma- 
leriaes e quantus recursos nuvus | para 
su as ao mesmo tempo! O 
professor Kreuss, de Slullgard, e o pro- 
fessor Loven já descreveram os crusta- 
cios recolhidos por Wahlberg; o pro- 
fessor Boheman publicou ácerca dos in 
sectos a obra intitulada Insecta cafraria. 
O sabio e yeneravel Mr. Fries, de Upsal, 

descrever as plantas 
o de Mr. de Wikstnen ; 


o professor Sundyll occupou-se dos ma- 


| 
] 


cia a communicações officiaes reco-| “0 Tejo, grande porção doutrys que j 


e ha de enstara desvanece-lo, principal- 
mente licando o conselho de saude 
ellitaes tão inconvenientes como aquelho 
a que já nos temos ceferido, o percnto 
lindo o govérno, como hontem perimittm, 
que se façam procissões de penitência, 
Todos devemos rogarao Altíssimo que se 
compadeça de nós, que de nós allaste o 
terrivel Qagello, mas para isso estão aber 
tas as portas dos templos. Fazer pelas 
ruas preces em alla voz, augmenta O Ler 
rar e coneurre para abreviar as horas dos 
infelizes que jizerem no leito da agonia 
A permissão que acaba de conceder se 
parece nos pois tão imprulente como o 
edital -do-censelho de saude o que ha de 
produzir os mesmos lamentaveis cesulta- 
dos que aquele proluzin. 

Nas casas das, freguezias da Sé é 
Wagdalena, quer habitadas quer desabila- 
das, vãv se hoje fazer fumigações e dus 
tros beneficios, presidindo a isto as autho 
cidades civis 'e sanilarias.. Aquellas fre 
anezias pertencem ao bairro do Rocio, 
cuja administração está ao cargo do snr 
Ferraz de Miranda, mancebo muito bemm- 
quisto, infelligento e activo, e que tem 
nesta melinc conjunciura prestado 
muitos serviços aus seus administrados, 
não. cessando de reclamar dos poderes 
superivres ludas as próvidencias adqua- 
das, 

O «Diariv» nada traz hoje a respeito 
da prolungação das ferias dos tribunaes, 
nem do encerramento da alfandega gran- 
de, em que hontem se fallava. Sabemos 
já que a alfandega se não fecha, Tra 
tase de a desinfectar e de a pôr em 
melhores condições sanitarias sem se re 
correr a esse-meio extremo — Tem-se já 
alli removido para o Alfeite alguns ge: 
neros que se podem corromper, e lem se 
inutilisado, queimando-os ou langando- 


nSA 


estavam corruptos, e cujo valor primiti- 
vo se calenta em 30 contos de réis. Pa- 
zem-se fumigações em tudo o edificio, 
abrem-se janellas cm todos os armazens 
que eram mal ventilados, caia se tudo. 
Eur sutomo lomam se todas as providen- 
cias necessarias para tornar aquella caz 
livve de infecções e de insalubridades 

Quanto 4 mudança do quadeo de 
mesma alfandega, como o conselho du 
saude proponha, informam-nos, que ainda 
so não lômou resolução definitiva. 

Corria' bontem que 'bouve nima grave 
desordem na Torre de S. Julião Os 
presidiados, que são numerosos, inspnrec- 
elonaram-se, e á monte dizia-se que ti- 
abam matado um major e um capitão. 
Particarmo logo” para alli algamas tropas 
da guarnição: da cnpital;, que des corto 
conseguiriam apasiguar 9 desonden. Po 
curaremos oje mais exactas julurmações 
a este respeito. 


A sociedade, que acaba de instituir 
se, denominada de «Manutenção, Civil», 
e que já está competentemente approva- 
la pelo governo, fiva o seu fauno social 
em 144 contos de reis, divididos em L6UU 
acções de 90:000 reis cada uma Meta, 
de destas acções, que sho ao portador, é 
tomada pelo Credito Movel, e à oulra 
metade por João Ashwurth é Companhia, 
os quaes entram pára a” sociedade con 
q faboica que: compraram ao sne. José 
Maria Eugenio, no valor do 13% contos 
de reis, podendo o fundo social ser au- 
gmentado por deliberação da assemblea 
geral, A duração da sociudade será im 
difinida, e os seus fiús são, preparar e 
mo r por conta própria e por conta ale 
qualquer especie, de cereaes, fabricarpão , 
biscouto, bolaxa, ete., para ser vendido, 
ao publico nas melhores condições pos- 
siveis, tanto em relação ao fubrico Como 
do preço, contractar O fornecimento “do 
pão ao esereito e 4 armada, receber por 
deposito ou"á consignação quaesquer ge 
neros ou fazendas mos termos da legis 
ação em vigor, realisar Lodas as opera- 
ções que teyham relação directo coit (05 


miferos e das aves, e Mr.” Muller, de 
Berlin, das estrellas marinhas. Um só 
explorador arrojado [oi sulliciente por 
seus trabalhos do menos de dez annos 
para procurar para ós proprius mestres 
«Ja screncia lantos objectos de estudo, 
quasi todos inteiramente novos, 
wablberg regressou á patria em 
1845. para - procurar algum  descanço. 
Emprebendeu uma nuva viagem á Alri- 
ca austral em 1801 É 1859. Escreveu 
com data de 21 de Novembro deste ul- 
timo ano das margens do lago N'Gami q 
seguinte ; ; 

« Fiz uma excursão de caça aléao 
rio. Dougbe (ou Tivughe), afluente do 
N'Gami ao Nordeste. Esta excursao du: 
ron. quatro mezes, desde Julho a Outu- 
bro. Matei doze elefantes; O meu cas 
fre matou tres. Tenho em Markia um 
valor de 19,000 francos aprosimadamen- 
te, Vou sahir té o Nurdeste em com 
panhia de Mr. Green, joven viajante ins 
glez. Quero caçar o rhinocerunte, po- 
rem subnetudo o elefante a fim de co- 
brir as despezas de, viagem. Acubo de 
comprar uma espingarda ingleza e dez 
bois por duzentos arrateis de marfim » 
Estas são as ultimas nolicias que 
se receberam directamente de Wablberg 
Sabriu no dia 22 de Novembro para a 
sua nova caçada com Mr. Green, outro 
commereciante inglez, Mr. Ch. Cotheael 
Castry o a comiliva. Cregaram ao sitio 
designado em principios de Fevereiro de 
1856. A 28 deste mez; Wahlberg aífas- 


fins da suciedade, send 

todas as transgBedesa 

les tenhsim por of 

veto centralisa? du monopoli Dor obje. 

! isar q 

elo dos cerenes. w Sommer. 
A socie man atenção civil sa 


Mi 12. 
atisfizer nó) 
ser um estabele Ao Po tvelte, poda 


realmente s a 
a muito uti] 
bilsntes de Lisboa, dos ha. 


Segundo acabamos de 
hespanhol «El Oceidentey do di 
i 

passado, chegou a Madrid pita o 

de Ponte, secretario do general: Pro: qu 

partia para Paris, am fim do dar T É 

Conta da 

dy 


= 
P-lhe Prohibjdas 


ler no jorm 


resolução” futnada sobre a conçese o 
caminho “de ferro do Porto a Vijay 
general Rubin, e -m-snr.Peyoris, nes 


E ACcres. 
venta 0 sMesmy, jernalas h 81 go Ta 
com engêuheiros, partogu Jr ovlar o 
plano das linhas, devendo esperar ali E 
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engenheiros hespanhoes, que bh 
na ER bit A 
, insurreição da, India tt 
questão: para! E está ve go o 
[geral ind Burópa 4 vorqu Pod ia 
púdéroSamenta os intere a np 
Pao A insarréiçi nn po 
nada muitas “o se VAR 
desgraça de ampyitas familias, — Para ana 
rer estas promoveu-se emo Liglaterea A 
em Franen nimh grande subscripçã Aa 
a qualjá concorreu a rindo Victoria oa 
25:009 francos, o princepo Alberto, E 
500, a dumueza do Kent com Babo 
o Bane) de Londres com 14:500, 9; É 
perador Napoleão com 1090 libras na; 
“mas e n familia imperial [es 
400 libras. O clero inglez faz log 
esforços possiveis para despertar 05 Suj- 
timentos generosos dos fieis Pora fã 
louvavel objecto, ' 
Segundo nolicias recentes, logo que 
tenham marchado todos os refurças da 
Inglaterra terá o governo na India, cum 
as Lropas europens da companhia « 
de 87,000. combatentes, Pi 
regimentos de cavallaria , 55 regimentos 
de infanteria, 4 divisões d'artilheria vo. 
lante , 41º companhias de artilheria a é, 
7 baterias de campanha, é Aeon pra 
WVengenheivos. Juntando isto 45 trofis, 
das esquadras constitue tudo um ii 
respeitavel Tendo “sido Heral evacuall 
pelus persas, as tropas inglezas que os. 
lavam em Busohir dirigiram-se para a ln- 
dia O general om chefe sin Collin Cam 
pebell acha-se jávem Calcuttd, e tabu mn 
ehugaram já a Bombaim às relórgus qu 
se esperavam procedentes da ilha Nai 
cia. ê o 
4 Inglaterra está empenhada ny 
grande lucta, que não abanidoni: 
na ultima extretnidade; "porque 
daveconservação ow da perda do sem int 
menso império da oAzia. 0) mm 
No boletim oficial os preços cor 
rentes dos fundos" publicos” vem cotadas 
as seções dos bancos “e “eomjjanhias (lo 
Parto pelas mesmos: preços! anterivras, ” 
oGembio sobre o Porto'8 d E 1 
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DTICIAS DIVERSAS. + 


Arrolamento. Uma carta da 
egoa com data de 3 diz qua 
já alli fidára o varejo e o arrolame ty 
dos vinhos velhos e movos. A abundan 
claque havin do vinhos velhos embar 
cava os arroladores. Para aqui vie 
alguns caixões com amostras para sa faz 
zer a prova, e decilir sa são vinhos ni 
vos ou velhos." Em quanto se não deri- 
direm ostas duvidas. não--se- poderá de= 
terminar a cifra do arrolamento. 1 
0 Receita (e despesa do municipio. 
No mez da Setombro findo lui a receita 
do municipio do Porto de 16.3363033 
reis ontrando 5:1828088; reis, quepassa- 
ra do saldo do qnez antecodoute, y 


criado fiel, chamado Kooleman e de tres 
on quatro nalnraes. Passaram-se dez 
das sem que Green e Caslry, que ca- 
cavam, por outro ponto porem a antros 
distancias, onvissom fallar delle. 

Por fm a 47 de Março vo'teram am 
acampamento os que o linham aegupa- 
nhado, porem sem elle, a contaram que 
desde a sua marcha andaram em perse- 
gtição dos elefantes); Wablborg matava 
“lous um dia por ontro. As comidas eram 
abundantes umas vozes Je care de" hy- 
popotamo, outras de Lrombas om pés de 
elefante, manjares exquisitos: Tudo! pro- 
mettia uma feliz o ricca espeiicção, po- 
rem no dia 6 pela tarde, tesdo Wal]burg: 
querido apoderar-se den elefanto novo 
que havíamos cercado em uma planirieli- 
mitada por um pantano, lhe disparamos 
por sua ordem alguns liros d'espinganda 
que o enfureceram, e de repente arro- 
jando-se sobre Wabiberg, antes que tivessa 
podido fazer fogo, o lançou por terra, 
desfez. em dous pedaços a espingarda como 
se tivesse comprelienJido para qne sorvia 
aquella arma, e dando um grito horrivel 
esquartejou o sem desgraçado adversario: 
e fugiu, Quando: nos aproximamos não 
se ceconheceu o cacador. Abrimos ama 
sepultura au pé. de uma arvore grande ; 
colocamos uma eruz sobre um montede 
lerra «coberto do “horva e separamo nos 
dal desgonsolados.. . " çº 

Nestas ultimas vingens em 185% e 
1855, Wab)berg tinha-matado trinta-e sete: 
elefantes: 


tou-se dus carros acompanhado de mm 


Ss 


O COMMERCIO DO PORTO. 


dividido do modo seguinte: — Prestaçã 


 — Juros de capilaos mutuados* 282800 


Despezas diversas 1388673 — Folha 
«de ralbs 


as obras 171878770 reis. 


— Abertura. 


clivla meilico-cirurgica do Porto, á qua 
rasiliu o snr, Antonio Ferreira Braga 
A oração d'abertara foi feita pelo profes 
sor segretacio o snr. Manoel Maria da Cos: 


ti 
elo no nós, é mostrou quaes eram 
as gessidadi 

- respe 
“metou como 
“cessão 


das escholas medico-cirurgicas. Depoi 
IDO ia distribuidos os práilio 
vãos alúmnus, que: no anno lectivo ante 
«pior mais se distinguiram- u 
= Provoada, 

mercio:) Hontem (2) pelas seis horas e um 


squarto “da tarde passou por cima de Lis-| 


“op uma grande trovoada, vinda de leste 


a aaa, =. 
4 despeza foi de 140:1635897 reis, | LIO casas em uma povonçã 
pará os expostos 2:1408000 — Ordenados 


aos empregados vencidos no mez d'Agos- 


= 47638394 — Dixidas passivas 4:6508000 
ia Na segunda feira leve, 
“Jogar a sessão selêmno abertura da es- 


site, que desenvolvea a historia da 


J “do ensino medico e da 
ectiva esehula”, entre os quaes enu- 


(Do Jornal do Com- 


o de Langen- 
dor, com toda a colheita; ea 13 uma 
tromba espantosa cabiu sobre a aldeia de 
Maria Prahner, logar de perigrinação , 
perto dºArad, onde estavam naquelle dia 
perto de 8000 pessoas / 
A lorrente tomou immediatamente as 
proporções d'um rio; Lodas as cercanias 
foram innundaias, e pereceu uma mul- 
tilãu de pessoas. Não se conhece ainda 
v numero das vielimas; a maior parte 
dos afogados foram arrastados ao Marus 
| —> Vinho historico. Nó numero das 
raridades da rica Allemanha , reunidas 
na mesa do rei de Wurlemberg no dia 
1/26 da Setembro, no. banquete oferecido 
«|n0s imperadores Napoleão e Alexandre, 
figurava o celebro vinho de' Rosenwein 
[vinho da Roza], do qual a cidade livre 
de Bremen, se ensoberbece com rasão. 
“ Só os burgomestres (la cidade podem 
tirar algumas garrafas para seu consumo 
particular ou para as enviar de presente 


mx 


o 


s 


) 


“uma das primeiras, a 'con- [aos soberanos e aos, princepes reinantes 
o grau de bacharel aos alumnos |O «Sport» dá os seguintes pormenores, 


s|sobre este famoso vinho : 

s A historia deste vinho, do qual cada 
-|garrafa se estima hoje em perto de 11 
milhões de fenneos (não é erro Lypogra 
phico), tem todo o maravilhoso de uma 
lenda, e por isso na Allemanha ninguem 
se lembra de pôr em duvida a verdade dos 
- | faclose da estatística, sobre a qual se ba- 


) 


nO/sen aspreto eta “medonho ; “havia um |seia esta avaliação. Vamos reproduzil-a 


“ealor abafuliço que incommodava. 
ul spo repente 'viti-s vam clarito vivissi 
mo € em si 
“O “atroador; eracuma faisca electrica que 
sigundo nos dizem, cabiu n'um' predio 


ma Carreira dos Cavallos; estragou apenas 


alguns moveis, porem, não offendeu pes 

soa alguma, 
Tomo a trovon 

'mava-não linha, largado nenhuma faisca 


“sueceileu que a que largou sobre Lisboa 
“enusou maior espanto por vir sem ser es- 


0 
t 


persda. 


st as preces, as mulheres alli reunida: 


“tomperam em gritos, e algumas cabiram 
illi- |nhos da mesma especie, não menos pre- 


“prostradas.  Custou muito a tranqui 


salas. 


Na verdade ba muito tempo que se- 


não vê um relampago de luz tão viva. 
Cabiu alguma chuva, mas as rua 

Jogo enxugaram. 

“* Mojo continuon O calor. 

Ê —— Companhia lyrica. 


Hontem 


noule chegaram os artistas da companhia 
Iyrica. Seja bem vinda para acabar com 
a notonia em que se passam as non 


tes nesta cidade. 
apre do, entro terá lugar no mead 
mlesto mez, Veremos: se a companhi 
conrespande an que é de esperar. 

—  Esenupulos veligiosos. (Do Bra 
*isnna:) O sargento; de caçadores 7, Bo 
telho, suicidou-se, e os seus camarada 
alizines inferiores do mesmo batalhão, fi 
genam-lhe o enterro em Guimarães. Con 
vidaram alguns padres para na igreja Ih 
fazerem 68 Officios divinos, e prepara 
ram tudo para o seu camarada ser en 
errado na igreja do Campo da Feira 
Tudo! proisptu és 7 da tarde do dia 28 
sabiu O cadaver em um coixão, a cuja 
asas pegavam os ditos afficiacs inferiores 
“judo a traz o commandante e oficialida 
de e musica. Já-na eua o cadaver. che 
gou o padre superior da irmandade do Se 
nhor dos Passos onde o cadaver devia enter: 
TAR-se, € intimou-lhes a resolução de quo 
cadaver do suicidado não seria enterrad: 


em Ingar sagrado, segundo as leis da igre- 
Esta não esperada resolução poz em 


jalt 
eunfusão o prestilo: os soldados murmu 
ravam, e o commandante, à vista da re 
cusa, é mesmo da negativa do capellã 


do batalhão, resolveu que o cuixão foss 


e ameaçasam o socego publico, quand 
q lesohreiro da Meza, João Arêas, s 
apresentou disso que a mesa resolver 
n'aquelle acto abrir n. porta da igreja 
receber o cadaver. Este então (ui levad 


a dita igreja, onde o capitão Guimarães 


w fechou-e foi-lançado é sepultura, ser 
«im response, nem, assistencia 
algum, porque nenhum quiz appare 


cer 


Vim despacho lei 
“burgo. 
dia 49 depois duna violenta lempesta 
“uu, 
tro do algumas embarcaço 
vu canal de Ladoga com d 
vos do. paiz para rexportação- 


iversos prodi 


núdas a pique. 
—— A ppurecimento. 


puthero u 
«pol odentro 
asiplas no papel, 
conhureu=se, apesar o 
safalas as lelros, que nelle annunciav 
v eapitho Sil 
a vapor transal ú ! 
«e 4857, quo o navio se bia perder cu 
a corga o gente. 

— Um bom administrador. 
de Carlsruhio [capital do ducado de Bad 


um empregado encarregado pelo governo 


da auiministração dos fundos ecglesiast 


* ouve muito susto; nas egrejas de 
-S. Mamede e de Santa Tsabel resavam- 


Dizem-nos que a aber japos 


Jevailo à praça publica do Toural, e ahi 
abandonado; as Jeousas marchavam mal, 


de padre 


Horritel tempestade e incendio 
legraphico de S. Peters- 
recebido em Londres, diz que no 


vm incundio se manifestara no cen 
es que desciam 


Cerca; de 
900) embareuções carregadas de farinha, 
anndeiro, e sebo, arderam e foram met- 


Foi ullimamen- 
decarrojada pelo mar ás costas do Fors- 
ma gareafa lacrada com um pa- 
Por algumas palavras es- 
a lapis, cem inglez, re- 
de seachar um pouco 


h, comandante do barco 
Jantico «Pacific», em Abril 


Fugiu 


como enriosidade.. 
A asega (dh Bremen é a mais anti 


eguida ouviu-se um estanipi-|ga de todas as adegas Alemanha: está 


situada por baixo da, casa da municipa- 
lidade. Uma das suas lojas chamada n 
Roza, porque um baixo relevo de bron- 
ze, representando rozas. lhe serve Q'ur- 
namento-e insígnia, contem o famoso Ro 


da fquando se aproxi-|senvein, que tem agora perto de dous se 


culos e meio. 
Foi em 1624 que alli se metteram 6 
grandes loneis de vinho do Rheno, de- 


8! 
nominado Jobannisberg (Sehlose-Johan- 


nisber antiga abbadia, pertencente hoje à 
familia Melternich), e egual porção d'outro 
vinho denominado Mocheimer. 

A parto adjacente da loja contem vi- 


s 


ciosos, ainda que alguns annos imais no 
vos, contidos em. 12 grandes toneis, ten 
do cada um delles o nome dos 12apos 
tolos; e o vinho de Judas, apesar da re- 
provação ligada do nomo, é ainda mais 
estimado que os outros. 

Nas outras partes da adega estão dif 
ferentes vinhos d'annos posteriores. A! 
medida que se liram algumas garráfas do 
Rosenwein, subsliluem-se por vinho dos 
tolos, este por vinho mais novo, w 
assim pela ordem decresconte da antigni- 
Jade dos vinhos, de modo! que difleren 
temente: do tonel das Danaides, os Lo- 
neis sagrados não se esvaziam nunca. 
Eis-aqui, diz o «Sport», como uma 
só garrafa de Rosewelo custa mais de 2 
milhões de rixdallers [um rixdallor vale 
720 reis.) 

Um grande tonel de vinho! contem 
53 oxhoft do 204 garrafas cada um. Em 
[824 custava cada garrafa 500 rixdallers: 
Contando as despezas da adega, as 
, [contribuições , Os juros desta somma e 
sjos juros de juro, um oxhoftenstaria hoje 
.|555 milhões 657:640 rixdallers, e por 
conseguinte uma garrafa custa 2 milhões 
1723-810 rixdallers; um copo ou a 8.º 
parte duma garrafa custa 340:476 rixdal- 
lors, e finalmente uma gota cusla, con- 
tando: 1000 gotas em cada copo, 540 
rixdallers (388:800 reis.) 

Um burguez de Bremen, tom O di- 
reito de obter uma garrafa, quando re- 
cebe em sua casa um hospede dislincto 
na Allemanha ou na Europa. 

A cidaile de Bremen enviava algumas 
vezes uma garrafa do vinho da Roza a 
Goelte, no dia do Santo do seu nome 
Durante a vecupação franceza alguns 
o|goneraus do imperio esvasiaram uma quan- 
el tidale consideravel deslo preciosa licôr , 
ajo por isso os burguezes de Bremen, di 
elziam que a cidade pagara por este moto 
olá França uma maior contribuição que 
todas as cidades d'Allemanha reunidas. 
Caracter dos indios. O Mor- 
ning Post,» procura diminuir a admira- 
ção que podem causar as, cruvldades que 
os indios practicam, pelo uso das sacri- 
ficios humanos, que entre elles resistiu 
á dominação othomana e que ainda não 
ba meio seculo, a companhia chegou a 
reprianr. Sacríficios humanos tinham la- 
gar todos os annos em Saugar, nu pre- 
sidencia de Bengala. Ha quatro annos 
fui condemaado um Bralumine, que de 
pois de ter ammolado um boile á deusa 
Kali, degolou com o mesino cutello dous 
homeas que assistiam ao sacrifício. Ha 
meses em Rungpore, foi exceutado um 
índio por ter degolado uma criança na 
esperança de obter da divindade o resta- 
belecimento de um seu filho doente. 

Os Khonds, que oceupam um Lerri- 
torio de 200 milhas de comprido o 70 
de largo, ao nordeste da Bahia de Benga- 
la, bonram com sacrifícios humanos a deo- 
sa da lerra. 

Dão ás suas victimas o nome de mé- 
rias Estes mêrias não são das tribus 
das montanhas, mas sim habitantes das 
planícies, que são levados á força ou tro- 
cados por porcos. Tudaa lua hunia- 
na é agradavel à deosa K porem as 


s 
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cos, que deixou um deficit na caixa dejcreanças é que mais lhe agradam. 
62000 Norins [32:4008000 reis.) O sacrilício durá tres dias. Nod.º 
) Segundo n «Gazeta |bebo-se, contasse, € dança-se. No 2.º 


—— Desastre. 


. Nacional, de Vienna, grandes desastres 


logar na Transylvania ea Hu 


tixeram E 
ylvonia 0 fogo «desteu 


griu. Na Trans 


amarra-se a victima a um poste, e lhe 
oferecem flores, azeite, e açafrão. No 
9 dia o sucurdote fere a victima com 


iu 3. 


um cutello, e logo a multidão a corta 
em pedaços no mvio [de gritos horriveis 
é de uma musica infernal. 

Os felizes possuulores destes boca- 
dos vão oflerece-los ao seu deos ca- 
seiro. + 

Em certos districtos o meria é afo 
gado em sangue de porco, e depois cor- 
tado em pedaços como deixamos dito 
Em 6 meses, «em um valle de 2 milhas 
de extensão e 3 quartos de milha de lar 
gura us inglezes salyaram 7 destas vie- 
limas. 

O infantícidio tem proporções inao- 
ditas pa India, sobre tudo entre os Ry 
pools. As meninas são mortas pelas mães 
sem que o pae seja consultado, e com 
tão pouca importancia, como se fossem 
gatos recemnascidos. Ora as afugam em 
Irite; ora a mãe envenena o bico do pei- 
to; cora as mães as abandonam nas es- 
tradas ou lançam como pasto aos ligres, 
e aves carnivoras. 

A companhia das Indias fez tracta- 
dos com os princepes indios para a es- 
tirpação do infantícidio; porem os prin- 
cepes despresaram os lractados, 

Os celebres thugs ou estrangulado- 
res, sô em 1837 foram condemwnados 266. 
O despreso da vida bumana e à eruel 
dade misturada á, dobles, tem sido em 
todos os tempos o caracter particular das 
populações da India. Basta que a do- 
miniação estrangeira se enfraqueça um ins 
tante, pará que olellas retomem todo o 
seu imperio os instinctos  destruidores.» 


RR a 
A pedido publicamos o seguinto : 
AOS LAVRADORES. 


Gencalogia d'uma porca chegada q esta 
cidade para vaça d'Inglaterra. 
Acaba de chegar a esta cidade uma 
porca filha d'um porco de Mr. Wilvy, 
que foi premiado em Birmingham; a 
mãe filha do porco Dan, de Lord Davis 
o da porca Miss Brown, que se vendeu 
em leilão em 1853 por 55 guineos: e 
esta porca chegada gravida de Old Joe, 
Junho 1 de 1857. 


Old Joe é filho de Yoang Stanley, 
sua mãe, filha do Brutus, descendente 
da raça do fidalgo Sir €. RK. Tempest. 
Old Joe foi pae do porco premiado em 
Salisbury em 1857 e vendido por 25 
uineus. Esta dita porca teve já o seu feliz 
suecesso de 12 porquinhos nesta ci- 
ilade, 

D'aqui se vê o quanto se pódem 
melhorar as raças eaugmentar a expur- 
tação deste reino. 

D'estes porcos aqui so vai tendo 
conhecimento, pois que. entre outros, 
appareceu um do sor Juaquim Pereira 
Viltar, na Exposição Agricola desta, ci- 
dade, que pesou 17 0/19 &, o qual 
vive ainda e vai em augmento, conten- 
do agora 21 mezes. 


—— eee 


CORRESPONDENCIA. 
Snr. redactor. 


No sabbado 3 du corrente reuniram 
se na Bolsa Commercial os accionistas 
do Banco Mercantil Portuense, a convite 
do seu presidente o exMº conselheiro 
Alipio Antero da Silveira Pinto, para de- 
cidirem dous objectos de muita Lranscen- 
dencia e precizão. 

O primeiro sobre o emproslimo para 
as obras da barra do Douro; e o seghn- 
do sobre o augmento do fundo do Banco 

Quanto ao. primeiro foi authonrisado 
a gerencia, para fazer o emprestimo, me- 
dianto as garantias que apontou. 

E relativamente ao segundo [que foi na 
assemblea anterior proposto pelo snr. Mo- 
ver, e ali unsnimemento approvado) foi 
aúthorisada a gerencia, J'accordo com o 
conselho fiscal a fazer a emissão da quanli 
dade d'acções que julgasse conveniente 
Na mesma reunião anterior honve um 
requerimento para que na emissão fossem 
preferidos os accionistas installadores, para 
tomarem as novas acções, em proporção 
ás que tinham assiguado na primitiva, 
por ser esta uma: das condições com que 
assignaram, como instaladores, conforme 
so acha patente no regulamento do Ban 
co. Esto requerimento Ei defendido pelo 
snr. Mozer, muito appoiado elo snr. 
presidente, e foi approvado seim discus- 
são pola assembles, ficando o eitado re 
querimento e sua approvação exarado na 
acta, por assim o haver requerido o seu 
author. O snr. Mozer, porque lhe não 
convinha dese já a” nova emissão, man- 
dou uma carta ao snr. presidente, e que 
foi lida 4 assemblea, declarando, — que 
retirava a sua proposta; e em vista desta 
«reconsideração do sne Mezer» a geren- 
eia declarou que a sustentava tomando-a 
como sua, com mais o aditamento para 
que a assemblea detérminasse desde logo a 
cifra da referida emissão, lembrando que 
devória sor de 1,500 acções. A assem- 
bla approvou esta resolução (la gerencia, 
ea retitada da proposta do snr. Mozer, 
por unanimidade. 

Até aqui correu loda a diszussão em 
ordem e-com placidez; porem estava mar- 
cado pelo imau fado um escandalo que 
devia: apparecer n'aquella reunião; e dppa- 
receu | 

O snr. presidente leve à ouzaíliá de 
pôr em discussão à forma da divizão das 
acções, facto consimado na anteriur as- 
semblen, & que constava da acta que tmi- 
nutos antes fôra lida o approvado por uns- 
nimisade ! ! 


Travon-se uma discuss 
vuviram se discursos hombaslicos Aaman- 
tes, e esdruxulos entre a maior algazarra, 
em que todos berravam sem se entende- 
rem; e finalmente no. meio d'esta «anar- 
chia» decidiram «segundo disse o snr. 
presidente» que as 1,500 acções fossem 
divididas pelos installadores que ainda hoje 
possuissem as primitivos acções, livres 
endosso | y 

O snr. presidente mostrou à mais 
«innocente» parcinlidade em favor desta 
ilecizão, e sem fazer entrar na ordem os 
papagaios quê lanto grasaavam, sem dei- 
xar à ninguein expor as suns razões li- 
vremente, sem consideração á decizão da 
anterior assemblea, e sem respeito au lu-| 
gar que occupava, den a materia pordis 
cutida, propõe-na á votação no meio d'a- 
quello 'balburdio, e da-a por approvada , 
quando a maior parte dos accionistas não 
"nlenderam o que elle propozera [Bis 
aqui como nesta boa lerra se dá cop- 
sideração ás conzas, as mais respeilaveis ; 
somo se discute, e se decidem' objectos 
alta monta ero uma assemblea. - Es- 


o nojenta, 


Caleuita no 
ato da morte 


bulham se os accionistas installadores do 
Banco Mercantil Portuense, de um, direi; 
to que adquiriram quando instalaram este 
Banco.; direito concedilo em remunera- 
cão da responsabilidade que conteabiram, 
ao assignarem aquellas primitivas seções: 
“ por essas assighathras serem respeila- 
veis, e de confiança publica, '6 queio go: 
vÊrno de.S. M. concedeu a formação des; 
te banco. Se alguns accionistas installa- 
dores lem vendida partes das suas acções, 
e outros lodas. [entrando  n'este numero 
capitalistas) isso em nada prejudicou o 
Banco,.e nem por isso perderam o di- 
reito de receberem as acções que lhes to- 
cassem, nas futuras emissões, porque (oi 
esta uma das condições com que se assi- 
gnaram, as, da instalação. re 

Com muita vergonha apresentamos no 
publico este facto escandaloso, praticado 
nesta cidade, no meio do comercio, e no 
anno de 1857, por uns poucos de homens 
sem peju e que só procuraram os meios, 
sem lhes importar os fins de que se ser- 
vem para os obter. 

Bem dizia Chilon; E 

« Assim como, a pedra de. toque 
prova o ouro e a prata, assim O ouro 
e a prata são a pedra de toque dos ho- 
mens.» 

Um accionista, 


EXTERIOR. 


« PARIZ 1.º d'Outubro. O Impe- 
rador d'Austria chegou a Dresde, e sabe 
na 5.º feira com direcção a Weimar. 0] 
Imperador Napoleão regressou honte.o é 
noite ao acampamento de Chalons. 

« MARSELHA 28 de Setembro. Aca- 
ba de chegar a mala da India com no- 
ticiis de Bombaim de 31 d'ágosto. A 
India Central e Calcuttá' estavam tran- 
quilas. ; 

A Bombaim linham chegado reforços 
enviados da China pelo almirante Sey- 
mour. Sig 

As cartas de Delhi confirmam a re: 
tirada dó géneral Havelock, n LL d'4gos- 
to para Cawnpore. A 4 tinha avançada 
pará Lucknow, porém foi obrigado a ba- 
ter-se em retirada para se reforçar. Com 
tudo conseguiu repelir o inimigo que 
assaltava a sãa columna, tomando lhe mui- 
tas peças. 

O general Nicholson com a sua co- 
lamna chegou em reforço dos inglezes 
que estão um frehite dv Delhi. 

O 8.º regimento de cavallaria de Ma- 
dras, recusando marchar para Bengala fo 
desarmado. Ontros regimentos foram lam- 
em desarmados em Berhampore. 

Rebentou uma sedieção militar em 
Rolaporo mas foi repremida. 

O reino de Lahore eslava em fer- 
mentação: o regimento indigena n.º 26 
revolton-se em Lahore, matando o coro 
nel. Esto regimento foi depois extermi- 
nado pela guarnição ingleza 

Uma parte do paiz dos Mabrates es- 
tava agitada ou sublevada, — Honve desor- 
dens em Nusserabad, na presidencia de 
Bombaim. 

Goolah Singh, principe de Cachemi- 
ra. cujos Estados a companhia, das In 
dias pertendia encorporar ás suas posses- 
sões, morréu de doença. E” para os in- 
glezos a perda de nim alliado, que nas 
cireumstaneias neluaes tinha moslrido al 
gum zelo em os servir: tinha lhes entre- 
gado todos os fugitivos que pôde agarrar 
depois da sublevação das tropas de Seal- 
kote. 

A malta de Calcuttá chegada a 21a 
Suez 'é esperada aqui amanha. 


NOTICIAS OFFIGIAES. 


BOMBAIM 31 d'Agosto. — Delhi 12 
— « O general Nicholson , com rufurços 
consideraveis, só estava a um dia de 
marcha de- Delhi. Esperava-se um proxi 
mo ataque a esta cidade. 

O general Haveluck estava ainda em 
Cawnpore ; tinha destroçado o inimigo em 


para Bengala. Foi reprimida uma sed 
ção em Kulapore : em Janspore “amoli- 
nou-se parte da, legião ,. sem, cominelter 
iolencias O resto do 33 inglez, chegou 
da Maurícia a Bombaim.» e an 

. LONDRES 29 ds Setembro, — As se- 
guintes nolicias são de Cnleutá. ide 23 de 
pegato- Havia Sesaias pela sonte de Luc- 
know, que não linha provisões, e estava 
sitiada por A pras AA 

A correspondencia 
«Morning-Post» repele o Ba 
de Nana-Saib. 

Segando um jornal allemão, os ne- 
gocios  principaes da entrevista do Stut- 
gand foram 4.º reconciliação, entre a 
Inglaterra eva Russia, e negociação de 
uma: alliança russo-anglo-françeza : 2.º 
medidas de pacificação, da. Europa, 8 ga- 
rantia de, possessões : 3º questão. italia- 
na, Napoles Roma, e Sardenha. 4.º 
união dos. Principados sob a soberania 
da Porta, e a escolha do princepe que os 
deve governar: 5.2 questão dinamárque- 
24 e reformas da! Constitnigab federal al- 
lemã. Questões  accessnrias : 6:0 questão 
da suegessão “da “Grecia 7.º Alerate In- 
dia: 8.º Ghinas: 9.ºCanal do Suez." 


& e at una) 
PARTE COMMERCIAL.» 
amino t 
LISBOA. ' 
ESTADO DO, MERCADO. 
De 28 de Setebro a 3 de Outubro. 

As transacções neste periolo, de 
que passamos revista, foram em geral 
de piuca ou nenhama ir ga 

No fin “de Setembro ninda' se  no- 
tou alguma animação nas! enmpras de 
azeito para exportação: para Inglatenra ; 
mas salisfeitos os pedidos, as Lransneções 
afronxaram Dem coma Os preços: O mer- 
cado «le cereaes consarvou-se em gran- 
de apathia, venlo sq na necessilade os 
possuidores de armazenar o genero para 
não serem obrigados a vendtr por pre- 
ças” baixos aos do mercado. 

Continuam firmes e a serem procu- 
radas as acções «do, Banco de Portugal, 

Nos. fundos de 3 p.e. poucas lçans- 
acções se lem feito: regulando os. pre- 
os cotados mais ou menos) /as - 


g 


IMPORTAÇÃO. 


ARROZ. — Apenas entrôn uma par- 
tida de 100 saecas de Londres : os pre- 
vos continnam firmes. , 

ALGODÃO: — As' vendas continuam 
a limitar-se ao consumo: os, preços sus- 
tentam-se. é 

ASSUCAR. — Asuslransacções  n'esto 
artigo paralisaram : principalmente depois 
da chegada do vapor «Teltoniav.  ) 

As nossas cotações são positivamente 
nomindos : Os compradores por emquanto 
não fazem offerecimentos : esperando não 
pequêna baixa. Ras EO 

O assucar em ser hoje suppre O con; 
sumo para mais de 8 mézes, 

As entradas: da semana [oram 2 
saccas e 52 barricas de Pernambuco «Mat 
ria Ignez». ê d Rs 

CAFE! — Apenas os das nossas co- 
lonias obtem facil venda para constmo : 
no do Brazil são muito limitádas astrans-. 
acções e sóinente para consumo. E 

CACAU. — Do da Bahia e S. Tho- 
mé chegado recentemente, não cbnsta 
por emquanto vendas: pouco ou nenhum 
ha do Pará, regulando as ultimas ven 
das pelo” preco das nossas cotações. 

CERA. — Nossos pregos continuam 
nominaes : chegaram 198 'gamellos d'ân- 
gola no «Progresso». f by 

COUROS. — Algumas vendas noses- 
pichados da Bahia é Angola, e salgados 
esta procedencia; nas mais qualidades 
nada feito, e preços nominaes. 

GOMMA COPAL. — O «Progresso» 
vindo d'Angola importou 430) saccas ; 
rontinuam a ler prompla venda as que= 
lidades amarellas e vermelhas, o empa= 
tadas as ordinarias. 

MARFIM. — Tambem chegaram J07 
pontas d'Angola : este arligo continua a 
ter prompla. venda. OSEIVA 

MELLAÇO. — Prompla venia pelos 
preços de RopRo) a 5a9000, Chegaram 
117 cascos do Pernambuco no «Nsria 
Ignez». 


OLEO DE COPANIBA. — Tambem 
prompla venda o barml de 4 almudes 
aos preços de 488 a 509000. 

OURUCO”. — Continua nominal: pa- 
rece que uma partida do 81 paneiros 
embarcou para Hamburgo por conta pro- 
pria. 


h 


SALSA PARRILHA, — Mui phncas 
são as transacções que so tem elu- 
cluado. 

URZELLA O metendo contihun 
sem animação: e poucas são as vendas 
que se tem efectuado : a SORT 
vindo  d'Angola ultiinamento importou ki) 
Saccas. 

VAQUETAS. — Nossos preços conti- 
nuam uOminasgs, 


muitos recóntros, tomando-lhe grande nu 
mero de peças. 

Em Lahore revoltou-se um regimen- 
to, é matou o commandante Spencer : 
leste regimento foi distruido. 

Dous regimentos de Bombaim furam 
desarmados em Nusserabad': um reginien 
to de cavalleria de Madros foi desarma- 
tdo igualmente por se recusar a marchar 


EXPORTAÇÃO. 


AGUARDENTE, — Cotação 2808000 
a 3208000 
AZEITE, — Montam a 608 cascos 
[20:968 almudes] os embarques que du- 
rante a semanm se “fizeram para Ingla- 
terra, e cum elles ficam satisívitos os 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


pedidos d'aquello mercado; por isso os 
preços declinaram desde o 1.º do cor- 
rente, tendo havido vendas de 38100 a 
38150, e ficando porção por vender na 
fandega. 
do Para embarque pedem de 38450 a 
38500, preços que podemos reputnr no 
minaes por não ler havido transeções. 
CEREAES. — O mercado tem estado 
= “estagnado pela falta de compradores : os 
vendedores preferem armazenar, do que 
vender por preços abaixo dus du” mer- 
“cado. 


Os preços dos cereoes regulam hoje a 
bordo. 

Trigo rijo do reino. 

» molle » 8520 a 4640 

» estrangeiro , 8960 a 4600 
Farinha de trigo.. 88000 a 88400 


8520 a 8620 


Milho...... fMO a 8420 
Centeio 8400 0 410 
Cevada f270 a 280 


VINHO. — O. resultado da colheita 
d'nquelles pontos d'onde temos recebido 
notícia d'ella estar concluida, é em go 
ral de diminuta porção; esta cireums- 
tancia fará com que os preços se con- 
servem firmes, com especialulade para 
as boas qualidades. 

ç Durante a semana despachuu-se para 
embarque o seguinte : 


Portos, e Almudes. 
Riu de Janeiro 900 
Babia ..... 1:860 
Pernambuco 60 
Pará...... 150 
Inglaterra 4:760 
Angola.... 825 

mM Tutal,..... 7:655 
VINAGRE. — Continua a escassez; 


-despachou se para embarque durante a 
semana 300 almudes para o Rio, 600 
para a Bahia, e 360 para o Pará. 


Jornal do Commercio. 


PARTE MARITIMA. 


— Hontem pelas'8 boras da manhã 
entrou no Tojo o vapor «Luzilania» e 
volta de Setubal para o Douro na sexta 
feira. 

— O «Vesuvio» sahiu hontem do 
Tejo para Selubal a fazer quarentena, 
com 118 passageiros. 


————— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, 


LISBOA 3 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. 


OLHÃO. —- Cah. 'S. Antonio e Almas, 
- peixe salgado, ; 
FARO. — Vap. D.. Fernando, amendoas 
» figos, aguardente e vinho. 
SETUBAL. — Bat. Saudade, madeira, vi- 
- nho e aguardente. 

V. R. DE SANTO ANTONIO — H. Trium- 
pho do Guadiana, trigo e farinha. 
SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Alhambra, 

em qualidade de paquete. 
PORTO. — Vap. Vesuvio, vinho. 
PERNAMBUCO. — Barc. Senhora da Boa 
Viagem, assucar e couros. 
VENEZA, — Esc. hol. Burger, contaria e 


aço. 
LONDRES. — Esc, ing Unity. 


SAHIDAS. 


SETUBAL. — H. Novo. Pinheiro, Iasiro. 
IDEM. — Br. ing. Thomas, bacalhau. 
IDEM. — H. Estrella, madeira. 
IDEM, — B. Dois Amigos, lastro. 
VIANNA, -— H, Santo Antonio, sal. 
PARA”. — Br. Tarujo 3.º, vinho, vina- 
gre e azeite. 

CADIZ e GIBRALTAR.— Yap. ing. Alham. 
- bra, em qualidade de paquete, 

H. do arsenal ds Felicidade. 


——— 
PORTO 5 DE OUTUBRO, 
ENTRADAS, 


AVEIRO, 4 dias. — Rase. Encantadora é 
e. Cosla, sal. 

FIGUEIRA, 6 dias. — H, Antunes HU Stror 
Sousa, sal. b 

SETUBAL, 6 dias. — E. S. João Baptista, 
e. Rosa, sal. 

TERRA NOVA, 21 dias. — Bare, 
Emerald, c. Dodds, 
8 Carlos Coverley 


ing. 
carvão e garrafas, 


SAHIDAS. 


OLHÃO. — Cah. Santo Antonio o Almas, 
6 Luiz, encommendas. 

FIGUEIRA. — Rasc. Nova Sociedade, c. 
Henriques, encommendas, 

LISBOA. — H. Saltarello, c. Henriques , 
encommentas. 

HAMBURGO. — Barc. S. José, c. Baplista, 
vinho e cortiça. 


IDEM 7. 
A'S 11 HORAS DA MANHÃ, 


“Ficam fóra da barra um biaio e um 
patacho so Oeste, um cahique ao Sul, e 
o vapor Viclor Emmanuel ao Norte, 

,. Vento O. (fresco) e o mar muito 
agitado. - 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


ARCHIVO PITTORESCO. 
EDITORES PROPRIETARIOS — CASTRO IRMÃO 
& ca. 


Subscreve-se no escriptorio, rua da Boa 
Vista, 4 B em Lisboa, por anno 2:000 réis. — 
Fóra de Lisboa por anno 2:200 réis. franco 
de porte, 

Publica-se todos os sabbados. — Vende-se 
avulso nas principaes livrarias a 50 réis ca- 
da numero. 

Publicou-se o n.º 14 deste semanario. 
Contém: Monumento de Wellington, com uma 
estampa. — O Tejo, e o Nilo, com duas estam- 
pas. — abastecimento de aguas para Lisboa. 
— Mercado de lagostas. — Antiquarias. — Re- 
cordações de viagem, com uma estampa. 


ANENCIOS. 


UEM precisar do 1.º andar de uma 
casa proxima da Praça do Com- 
mercio,com sol todo o-dia, no lempo 
inverno, falle no escriptorio do ex- 


pediente deste Jornal. — Preço muito 
favoravel. 
SOCIEDADE DE SOCCORROS DOS 


MARC ROS, ENTALHADORES 
E ARTES CORRELATIVAS. 


ÃO convidados os socios desta Socig- 
S dade a reunirem-se em a assemblea 
geral no Domingo 11 de Outubro pelas 
2 horas e meia da tarde para ser apre 
zentadas as contas do segundo trimestre 
na casa da Sociedade por tras do passo 
em S. Sebastião. - 


IGUEL Pe- 
e reira de Sá 
À KEN Pacheco, conli- 


nua com as corridas da sua Diligen- 
cia entre o Porto e Penafiel, sendo 
o preço de cada passageiro 18320 
reis podendo levar de bagagem 16 
jarrateis. 
Em consequencia da estação, e 
a pedido de varias pessoas, desde 
o dia 8 de Outubro em diante sa 
birá do Porto ás 7 horas da manhã, 
e de Penafiel á | hora da tarde. 
(1623) 


QUEM quizer alugar uma casa 
Q em Leça de Palmeira, com 
bons commodos, e por preço ra- 
zoavel pode dirigir-se ao escriptorio da 
redacção deste jornal. (1620) 


U abaixo assigoado achando-me 

justo e contractado com o snr. 
Jusé Francisco "Oliveira, desta ci- 
dade, a ceder-me por compra e tras- 
passe a fabrica de distilação sita na 
rua Formosa n.º 303 com todos os 
utensílios correspondentes à mesma : 
convido as pessoas que se julgarem 
com algum crediLo à mesma fabrica, 
para que no praso de 15 dias a con- 
tar da data desta, mostrem os seus 
creditos, ou qualquer titulo a que a 
fabrica se ache devedora, no largo da 
Veira de S, Bento n.º 23, no fim do 
qual se julgará livre e desemba- 


Joaquim Marques d'Oliveira. 
1.º Secretario. raçada. 
: Porto 2 d'Oulubro de 1857. 
ERNARDINO & SOARES mudaram o peer digo 
seu escriptorio para a rua de Cedo- 1609) 
feita n.º 436. [1627] ( 
E 7 A E-|DOCHER WIGHAM & C.º mudaram o 
bue amao DE ag é RISE seu escriptorio para a rua das Cun- 
VERANÇA. gostos m;º 137. (1607) 
DIREÇÃO da Companhia PERSEVE- q REA E 
À A convida da seus accionistas | DURDEU-SE 1185000 reis em notas 


a uma reunião no dia 9 do corrente ás 
I2 horas da manhã na casa “da Bolsa, 
para objecto de muita urgencia. 

(1628) 


fARGARIDA de J. Magalhães, parteira 
M avisa as suas freguezas que mudou 
para a rua das Taipas defronte da rua 
de S. Miguel n.º 27 e 28. [1629] 


desde a praça de Carlos Alberto. até 
ao Moinho de Vento; quem as achasse 
e as queira restituir dirija-se a esta re- 
dacção. [1587] 


AYLOR FLADGATE & YEATMAN, 
mudaram o seu escriplorio para 

a rua das Congostas n.º 137. 
(1614) 


MANOEL MARTINS, 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N,º 80, 
Principio da rua de Cedofeita. 


ABA de abrir o seu novo estabeleci- 
mento de fato feito e obra por me- 
dida, e fazendas da moda, proprias para 
a estação. onde continuará a bem servir 
todos os seus amigos e freguezes. 

(1630) 


ERNARDO Pinto de Magalhães e Irmão 

morador na rua da Ferraria de Cima 
nº 152, continua com o seu estabeleci- 
mento de fatoria, e toma conta de en- 
commendas á commissão, tanto de laranja 
como de outros objectos de fructa, para 
cujo fim tem o seu estabelecimento na 
rua Armenia proximo á Porta Nobre. 


(1615) 

RANCISCO Ignacio Xavier, mudou o 
seu escriptorio para a rua do Rosario 
Pre NRE (1616) 


M frente do quartel da guarda munici- 
E pal ha-de proceder-se no dia 10 do 
corrente, á venda de um cavalo da com- 
panhia de cayallaria, que será entregue 
à quem mais dér se o lanço convier aos 
interesses da Fazenda publica. 

AS abaixo assignado credor de Manoel 
Lucio de Souza, constando-lhe que 
este fallecera á pouco na Provincia das 
Allngõas, Imperio do Brasil, e que decla- 
rou ter em Portugal uma herança, por 
isso declara. pelo presente annuncio que 
ninguem contracte negocio algum ácerca 
desta herança ou outros quaesquer bens 
que lhe pertençam visto estar sujeita 
ás dividas do falecido. 
Pernambuco 19 d'Agosto de 1857. 
José Rodrigues da Silva Kocha. 

(1617) 


Snr.º D. Anna de Jesus da Silva 

Paiva, pertende alugar a sua fabrica 
de Curtumes sita no Trem do Ouro fre- 
guezia de Lordello, do mez de Janeiro 
em diante, assim como aluga parte da 
casa sendo preciso. Quem a pretender 
dirija-se á mesma fabrica. (1622) 


(1618) 


ETAL amarello para: forro de na- 
vios, rua nova dos Inglezes n.º 

76 [1513] 
1) Escriptorio de A. Miller & C3 mu- 
dou-se no presente S. Miguel para a 
rua Nova dos Inglezes n.º 81. [1532] 
RECISA-SE de trez officiaes de 
carpinteiro que queiram ir para 


o Brazil, dando-se-lhe bom ordenado 
por seu ajuste falla-se em Cima do 
Muro n.º 62 e 63. (1613) 


PADUA, 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 18 E 19, 


ECEBEU um variado sortimento de 
transparentes para janellas, e cortina 
dos brancos burdados. (1595) 


RECISA-SE d'uma pessoa, de 30'a 40 
anvos didade, e com as habilitações 
necessarias, para servir, como criada gra- 
ve, uma familia residente proximo a esta 
cidade; na fabrica de Lanificios de Lor- 
dello se dão as necessarias “explicações. 
(1488) 


OSE Antonio da Costa Santos aviza a 
todos os seus amigos e freguezes, que 
mudou o seu estabelecimento d'Armador 
para o largo da Sé n.º 18, (1580) 


ANOEL Ferreira, cazeiro na quinta do 

ex Mo snr. Cirnes ao Poço das Patas, 
se incumbe d'apromptar com brevidade 
qualquer encommenda de cebola, ou Dalata 
para todos os portos do Brazil, assim 
como caixas de fructa e cebola para In- 
glaterra. Preço das caixas de cebola para 
Inglaterra 18200 reis, 

Desde o 1.º de Ontubro em diante 
tambem se encarrega d'apromplar laranja 
e castanha. [1493] 


Leilão. 
10 dia 8 de Outubro pelas 11 horas 
IN da manhã na rua d'Alfandega, ss 
malará pelo maior preço a maquino | 
mais aprestes que foram do vapor EA 


“ 
NA loja do bazar no largo 
1N ga Picaria, tem pinnos para 
vender e alugar. (1465) 


OAQUIM Luiz Machado de S. 
João da Fóz do Douro, 
faz publico que comprou a 
José da Silva Vareira e sua mulher dn 
dita freguezia , uma murada de casas 
terreas com seu quintal ao: lado, sita 
na rua do Monte Bello n.º 57 da mes- 
ma: sobredita freguezia, por. eseriptura 
publica feita: nas: notas do Tabellião Mon- 
teiro da cidade do Porto, e pelo pre- 
sente annuncio declara que quem” liver 
direito á sobrediia propriedade o venha 
dedusir no praso de 30) dias a contar do 
presente annuncio; findos os quars se 
julgará livre e desembaraçada por elle 
comprador. 

S. João da  Fóz 29 de Setembro de 
1857. (1576) 


VINHOS VELHOS DO PORTO, 


MiSUEL Antonio Malheiro, continua a 
MÃ vender na rua d'slmada n.º 825, os 
sens vinhos de 1.º qualidade, dos mais 
superiores que tem produzido o Douro, 
taes quaes concorreram á Exposição de 
Pariz aonde foram premiados com a me- 
dalha de primeira classe. 


TINTOS. 
Genuino 1815 denominado Imperatriz 
Rico 1820» Mpeipe 
Secco 1820 » Ba de 
Stomachal 4830» Duque dó 
Precioso 1847 » Do fetaaao 
BRANCOS. 
Genuino 1815 denominado Pfemano 
Muito Sto- 3 D. Maria 
machal 1820 e 2a 


Engarrafados, em caixas de 1, 2, 
3 duzias ou como os quizerem : apron- 
ta-se encommendas e executam-se ordens 
para o paiz, ou para o estrangeiro, vin- 
das ao; annunciante, (1476) 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha para 
N vender carvão miudo (pó) proprio para 
ferreiros e pregueiros, dos seguintespre- 


gem para 


pintar ferragens, 
paredes do salilre, 
para a fabricação do asphalto 
Almude o 
As pessoas que comprarem de 10 medi- 


e preservar as 
e humidades; e tambem 


das [inclusivê) para cima terão o desconto 
de 10 p. e. [168] 
OÃO Eduardo dos Santos & C.º, ma 
Praya de Miragaya n.º 156, vendem 
vinhos engarrafados, denominados : 


TINTOS, 
Marque do Pombal. | Fino 1.º qualidade. 
Duque. Dito 2.º » 
1834. Dito 3.º » 
Fino, Meza. 

BRANCOS. 

1815. 

Malvasia. 

Geropiga. Velha. 


Retalham até ao minimo de 6 gar- 
rafas. Recebem encommendas, e para 
todos vos: portos Estrangeiros, respons- 
bilisando-se pelas qualidades. (389) 


Deposito da fabrica de 


oleados, 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 126. 


Hº um lindo sortimento d'oleados, fin- 
gindo marroquim, proprio para car- 
ruagens, tapetes para salas, camaras de 
navios e escadas, ditos, fingindo palhi- 
nha, transparentes para janelas, oleado 
prelo, pintado e a fingir madeira de to- 
das as larguras e qualidades. Tambem 
tia casacos e polainas de borracha, ca- 
pas, casacos e polainas d'oleado, chape- 
os de verniz, oleados com lindas cerca- 
duras para mezas, commodas, ele, ete. 
Toma-se conta de qualquer encomenda, 
mandando-se, sendo na cidade, tomar as 
medidas, e na mesma se pode . pintar 
quasquer firma, brazão, paysagem, etc. 

(1471) 


Leilão. 
Nº, dia sexta feira 9 do corrente pelas 
“ M horas da manhã no Terreiro d'4l- 
fandega n.º 12 e na casa da agencia do 
vapor «D. Pedro 5.º» por cima da botica 
2.º andar, haverá leilão de ricos moveis 
de mogne estofados e cobertos de setim 
lavrado cramezim, como são soflás com 
mollas, cadeiras de braços e lizas, um 
pianno, tapete, quadros transparentes, e 
outros muitos e diferentes lindos objectos 
de gosto, que tudo estará patente no dito 
dia, e á vista, desde as 10) horas até ás 
horas de principiar o leilão, pertencente 
a uma familia que se retirou desta 
cidade. [1598] 


ho EEE 


UEM quizer allugar uma 
bella quinta com casa para 
E familia, nas proximidades de 
Villa Nova de Gaya, com muito boas vis- 
tas para esta cidade, fulle com D. José 
Roiz de Fuentes no Consulado d'Hespanha 
no Largo da Trindade. [1412] 


Hº para vender na rua de Bello-monte 
n.º 113, bolaxa para navios, genebra 
Hollandeza, cerveja ingleza branca e preta 
e vinhos brancos de Lisboa, por preços 
commados, (1078) 


e 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Glasgow. 


O vapor inglez 
VICTOR EMMA- 
NUEL comman- 
dante James Bur- 

- rell, deve estar de 
volta. para sahir outra vez para Glasgow 
até o dia 17 de Outubro. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes A. Miller & 
€.º, rua dos Inglezes n.º 24 e 81. 


Para Lisboa. 
CONCEIÇÃO EMILIA, Para 


gb carga lrecta-se com Daniel, 


polito da 
Sahe com. brevidade a rasca [4º Castro & LU. Reboleira n.º 58. 


COMPANHIA 
Hamburgo Brasileira, 


O VAPOR TEUTONIA, 
Espera-se em Lisboa no dia 98d 
Outubro, donde sahirá depois da indes. 
pensavel demora para os Portos Brazil 
PREÇOS DAS PASSAGENS DE LISBOy 

E PORTO: 

PARA PERNAMBUCO 

1.º Classe 2.º Classe 3.º Classe, 


RS. 1178000. 81$000 388000 | 
PARA A BAHIA 
RS. 1268000 - 998000 384400 , 
PARA O RIO DE JANEIRO 
RS. 1448000 1178000. 388400 


Os snrs.. passageiros que. pagarem no 
Porto tem passagem para Lisboa por conta 
da Companhia em qualquer dos vapores 
d'aquella, carreira á sua escolha, 
Preyinem-se os snrs. passageiros que 
quizerem hir para o Brazil n'este vapor, 
que devem embarcar para Lisboa com 
antecipação para chegarem a tempo, tendo 
em attenção a incerteza que hoje hy 
nas viagens dos vapores de Lisboa, 
O Agente no Porto G. R. Batalha, 
rua Chã n.º 2, dará todos os esclareei- 
mentos necessarios. (1600) 


Para Liverpool. 


Espera-se aqu 
brevemente, para 
sahir até ao dia 
17 do proximo 
mez de Outubro: 
+ commandante J. 


o vapor inglez RATTLER, 
A. Rutherford. p 
Quem n'elle quizer carregar ou ir 

de passagem dirija a Carlos Coverley na 
rua Nova dos Inglezes n.º 52. A 
(1555) 


Para Lisboa. 


Sahe com brevidade o. hiafo 
«MADEIREIRO». Para carga 
tracta-se com Daniel, Irmão 
Cima do Muro. (1625) 


o Rio de Janeiro. 
A galera SAUDADE, capitão 
José Cardia da Fonseca, vai 
sahir com muita brevidade, 
para carga e passageiros. (racla-se: com 
o caixa Francisco Ignacio Xavier rua do 
do Rosario n.º 99. 

Precisa-se de um snr> 
qara este navio. 


facultativo 


(1386). 
Para o Maranhão. 


Vai sahir com brevidade a 
barca VICTORIA, capitão Pi- 
E res. Para carga e passagel- 
ros lracta-se com Manoel Pereira Pena, 
rua dos Ferradures n.º 39. (1611) 


Para a Bahia. 

A barca NYMPHA, sahirá com 
toda a brevidade. Para carga 
e passageiros tracta-se com 
Viuva Azevedo & Filhos rua dos Fogue- 
teiros n.º 5. (1578) 


Para Pernambuco. 


4 Vai sahir no dia 12 do cor- 

sb rente o brigue TROVADOR, 

ainda recebe carga e passa- 

geiros, para o que tem excellentes com- 

modos ; tracta-se com Soares & Irmão na 

Praça de Santa Theresa n.º 22, para onde | 
mudaram o seu escriptorio. 


Precisa de um snr. Cirurgião. 


[1586] 
db vidade ; recebe carga e passa- 


geiros aus quaes . uflerece os melhores 
commodos e tralamento : trata-se com 
Pinto é Rocha, largo de João Novo nº 2. 

[1435] 


Para o Rio de Janeiro. 


A Barca ROCHA, de segunda. 
viagem, capitão Manoel José da 
Silva Reis, sahira no dia 20 
de Outubro. Para o resto da carga e 
passageiros, para os quaes tem excellen- 
tes commodos, a pagar nesta ou no Rio 
de Janeiro, tracta-se. no Porto com João 
Vaz Ferreira na rua deS, Lazaro n.º 17, 
ou com o capitão a bordo. 
Precisa-se de um cirurgião para a 


mesma. (1:333) 
Para o Havre. 


A sahir no dia 10 do cor- 
rente mez, o patacho portu- 
guez ALENTA, capitão A, Hip- 
Graça. Consignalarios J. B, 


Para o Pará 
A galera CIDADE DE BELEM, 


vai suhir com a possivel bre- 


(1610) 
Responsavel, M.S. Carqueja Junior 


Irmão & 0.º, em Cima dy Muro. 
(1626) 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO - 


